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ANÁLISE MORFOMÉTRICA DO INTESTINO DO GAVIÃO-CARIJÓ  

(Rupornis magnirostris, GMELIN, 1877) 

 

 
 

 

RESUMO 

 

 

 

O gavião-carijó (Rupornis magnirostris, GMELIN, 1877) é uma ave de rapina encontrada na 

América Latina, desde o México até a Argentina sendo considerado o gavião mais abundante 

e bem distribuído no Brasil. O animal tem uma alimentação bastante diversificada, constituída 

de presas variadas. Neste estudo, objetivou-se analisar morfometricamente o trato intestinal 

do gavião-carijó. Foram utilizados 6 animais, de sexos, pesos e faixas etárias diferentes, 

provenientes do Centro de Triagem de Animais Silvestres, CETAS – IBAMA de 

Pernambuco. Para realização da pesquisa os animais foram pesados, eutanasiados e 

sacrificados para retirada do trato intestinal. O bloco inteiro de vísceras foi retirado desde a 

orofaringe até a cloaca. Foi então pesado e posteriormente separado em porções para análise 

de peso e medida de cada estrutura. As medidas de comprimento de cada estrutura foram 

realizadas utilizando-se paquímetro de metal. Após análise, observou-se que o trato intestinal 

do gavião-carijó é proporcionalmente mais pesado que o do carcará, contudo, mais curto em 

relação ao de outras aves apresentando também cecos vestigiais. Conclui-se que o Gavião-

carijó apresenta adaptações no trato intestinal, que diferem de outras aves com alimentação 

semelhante. 

 

 

 

Palavras-chave: aves, gavião-carijó, anatomia, morfometria, intestino. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MORPHOMETRIC ANALYSIS OF GUT ROADSIDE HAWK 

(Rupornis magnirostris, GMELIN, 1877) 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The Roadside Hawk (Rupornis magnirostris, GMELIN, 1877) is a bird of prey found in Latin 

America, from Mexico to Argentina and is considered the most abundant hawk and well 

distributed in Brazil. The animal has a very varied diet, consisting of various prey. The aim of 

the study was to analyze the morphometric intestinal tract Roadside hawk. For analysis 6 

animals, sexes, weights and different age groups from the Center for Screening Wild were 

used. To perform the research, the animals were weighed, euthanized and sacrificed to 

remove the intestinal tract. The entire block of viscera was removed from the oropharynx to 

the cloaca. It was then weighed and separated into portions for subsequent analysis and 

measured weight of each structure. Length measurements of each structure were performed 

using metal calipers. After analysis, it was observed that the intestinal tract of the Roadside 

Hawk is proportionally heavier than the caracara, however, shorter in relation to other birds 

also showing vestigial cecum. We conclude that the Roadside Hawk has adjustments in the 

intestinal tract, which differ from other birds with similar feeding. 

 

 

Keywords: birds, Roadside Hawk, anatomy, morphometry, gut. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Gavião-carijó (Rupornis magnirostris) faz parte do grupo das aves de rapina ou 

rapinantes, essas aves são predadoras diurnas e noturnas que apresentam características 

morfológicas bem diversificadas. A presença de bico curvo e afiado, garras bem 

desenvolvidas e fortes, além de uma excelente visão e audição, confere a esse grupo uma 

grande capacidade de caça (BROWN, 1997). Pelo seu destaque na cadeia alimentar, essas 

aves são consideradas um dos principais grupos de aves indicadoras da qualidade ambiental 

(FERGUSON-LESS E CHRISTIE, 2001). 

O “Carijó” pertence ao filo Chordata, classe Aves, ordem Accipitriformes, família 

Accipitridae, também é conhecido como gavião pega pinto e indaié (PINTO, et al. 1994). 

Essa ave é encontrada na América Latina, desde o México até a Argentina (GRANZINOLLI, 

2009; SANTOS, 2009; SANTOS e COPATTI, 2009). Atualmente não está ameaçada de 

extinção segundo Least Concern – LC e IUCN (2013) sendo o gavião mais abundante e bem 

distribuído no Brasil (SICK, 1997). Esta ave possui um tamanho médio de 36cm (CURCINO, 

et. al. 2009) e pesa entre 200 e 400g (GRANZINOLLI, 2009; TORTATO, 2009). Com 

hábitos diurnos e um comportamento territorialista (FERGUSON-LESS E CHRISTIE, 2001; 

SICK, 1997) essa ave habita uma ampla variedade de ambientes, como: áreas abertas e 

florestadas (PIRATELLI et al. 2005; TORTATO, 2009; SICK, 1997), regiões próximas ao 

mar e até locais com mais de 3000m de altitude, como nos Andes (TORTATO, 2009), sendo 

também observado nas áreas urbanas (CURCINO, et al. 2009), isso devido a sua ampla 

capacidade adaptativa (SANTOS e COPATTI 2009). Sua grande variação de cores na 

plumagem se baseia conforme a região do país que é encontrado, no entanto, destaca-se o 

peito finamente barrado na barriga e a cauda com várias faixas claras em contraste com as 

faixas cinza escuro ou negras (ANTAS, 2005), evidenciando essas estrias encontradas no 

peito, o seu nome popular “Gavião-Carijó” (SANTOS, 2009; SANTOS e COPATTI 2009; 

SICK, 1988). 

Esse gavião tem uma hábito alimentar oportunista generalista, constituída de grandes 

insetos, alguns répteis, anfíbios, pequenas cobras e pássaros, tais como rolas (Zenaida 

auriculata) e pardais (Passer domesticus), podendo também capturar morcegos em seus 

pousos diurnos (BELTZER, 1990; HAVERSCHMIDT, 1962; MASSOIA, 1988; PANASCI E 

WHITACRE, 2000; ROBINSON, 1994; SICK, 1997). Sendo também descrita por Tortato 
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(2009) à predação de cuíca-d’água (Chironectes minimus), um pequeno mamífero encontrado 

nas Américas. De acordo com Pinasci e Whitacre (2000), seu principal método de caça 

consiste em sair de um poleiro, se atirando em seguida sobre a presa, podendo também mais 

raramente capturar aves em voo.  

Alguns autores tem estudado a morfometria do trato digestório de aves de diferentes 

grupos, como aves de rapina (FRANZO et al, 2007, 2009 e 2010) e aves de corte (OLIVEIRA 

et al,  2005; PELICANO et al., 2003; MARCHINI et al., 2009), contudo, não há relatos 

bibliográficos sobre estudos morfométricos em Gaviões-carijós. Por ser uma ave encontrada 

em todo o território brasileiro e apresentar uma alimentação diversificada, pode apresentar 

alterações morfológicas nas estruturas anatômicas do seu trato intestinal, diferindo de outras 

aves com hábitos alimentares semelhantes. Através deste estudo fornecemos informações 

inéditas auxiliares para as relações entre espécies, consequentemente, na conservação de todo 

um bioma, pois as aves de rapina são importantes agentes bióticos na manutenção e 

funcionamento das comunidades as quais pertencem, sendo muitas vezes denominadas 

“predadores de topo” (RICKLEFS e MILLER, 2000), influenciando também em informações 

que subsidiarão em estudos futuros de saúde pública pois essas aves são bem adaptadas aos 

centros urbanos (CURCINO et al., 2009), podendo esses serem vetores de doenças em 

animais e humanos.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Características taxonômicas 

 

A Família Accipitridae é um grupo altamente diversificado de aves que apresentam 

um comportamento predatório ou necrófago. Há, cerca de 256 espécies da família, alocadas 

em 67 gêneros, distribuídas amplamente em vários habitats, incluindo de tundras a florestas 

tropicais (GILL & DONSKER, 2014; FERGUSON-LESS E CHRISTIE, 2001). 

Tradicionalmente pertencia a ordem dos Falconiformes, porém estudos moleculares de 

Ericson et al. (2006) e Hackett et al. (2008) encontraram a monofilia em um grupo de 

“Falconiformes” composto por Catharidae, Sagittariidae, Pandionidae e Accipitridae, sendo 

esses inclusos na nova ordem Accipitriformes. 

O Gavião-carijó (Rupornis magnirostris) é descrito por diversos autores como 

pertencente ao gênero Buteo (AZEVEDO et al. 2003; BELTZER, 1990; OLROG, 1985; 

LUNASCHI, 2006; MELO, et al. 2013; PINTO, et al. 1994), porém, estudos moleculares 

recentes mostraram que esta espécie é a mais primitiva do seu antigo gênero, “Buteo”, razão 

pela qual ganhou um gênero próprio: Rupornis (RIESING et al., 2003; LERNER et al., 2008), 

havendo a mudança na nomenclatura da espécie para Rupornis magnirostris. 

 

2.2 Sistema Digestório 

 

O sistema digestório das aves é formado basicamente pelos seguintes componentes: 

bico, orofaringe, língua, esôfago, inglúvio (papo), estômago glandular (pró-ventrículo), 

estômago mecânico (moela), intestino delgado, 2 cecos originados na junção íleo-ceco-cólica, 

colon/reto, esse último terminando na cloaca. Os intestinos ocupam a parte caudal da cavidade 

corpórea permanecendo em extenso contato com a moela e os órgãos reprodutivos (DYCE et 

al., 1997). Todo esse aparelho digestório apresenta características estruturais que possibilitam 

a apreensão, deglutição, passagens e alterações fisioquímicas do alimento, absorção dos 

produtos oriundos da digestão e a excreção (BOARO, 2009). 

De acordo com Pough et al. (2008) o aparelho digestório das aves apresenta algumas 

diferenças em relação aos outros vertebrados. A ausência de dentes e da habilidade de 

mastigação impede as aves de realizar o processamento do alimento na boca, conferindo essa 
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tarefa ao aparato gástrico (POUGH et al., 2008). Outra característica que difere de outros 

vertebrados é a ausência do palato mole que separa a cavidade oral da faringe, indicando 

assim à orofaringe, que é uma cavidade combinada que se estende do bico ao esôfago (DYCE 

et al., 1997).  

A língua é uma estrutura triangular formada por musculatura estriada, revestida por 

epitélio pavimentoso estratificado, o qual da continuidade com a mucosa que reveste a 

cavidade bucal (BOARO, 2009). O Esôfago é um órgão cilíndrico que apresenta glândulas 

mucosas com a função de lubrificar o alimento e apresenta grande capacidade de distensão. A 

sua função é conduzir o bolo alimentar da orofaringe para o papo (inglúvio) (PENZ e 

MAGRO, 1998) que tem a função de armazenar e amolecer o bolo alimentar.  

As aves muitas vezes coletam mais alimentos do que elas podem processar em um 

período curto e o excesso é mantido no esôfago. Muitas aves têm um papo, porção dilatada do 

esôfago especializada para armazenar, temporariamente, o alimento. O papo de algumas aves 

é uma simples expansão do esôfago, enquanto que em outras é uma estrutura unilobada ou 

bilobada (POUGH et al., 2008). 

Normalmente o trato digestório das aves consiste em duas câmaras distintas: o 

estômago glandular cranial (proventrículo) e o estômago muscular caudal (moela). O 

estômago glandular é formado por glândulas secretoras de muco, de pepsinogênio e ácido 

clorídrico (ITO, 1997) que tem a função de promover a digestão química do bolo alimentar. Já 

o estômago mecânico é um órgão que apresenta várias funções, inclusive a de estocagem de 

alimento, porém a sua função primordial é o processamento mecânico do alimento (POUGH 

et al., 2008).   

Os intestinos ocupam a parte caudal da cavidade corpórea permanecendo em extenso 

contato com a moela e os órgãos reprodutivos, ficando ventral ao sinsacro e abrindo-se na 

cloaca. Os dois cecos das aves originam-se na junção íleo-ceco-cólica e acompanham o íleo 

de modo retrógrado (DYCE et al., 1997). 

O intestino delgado é responsável pelo processo de digestão e absorção dos nutrientes 

contidos nos alimentos, sendo ele constituído por três porções: duodeno, jejuno e íleo 

(PIRLOT, 1976). O duodeno é a primeira porção e forma um laço em torno do pâncreas, se 

limitando até onde sua associação com o pâncreas termina. O jejuno dá continuidade ao 

intestino delgado até o divertículo vitelínico (ou divertículo de Meckel), que é remanescente 

do saco vitelínico, dando continuidade com o íleo finalizando na junção íleo-ceco-cólica 

(GODOY, 2013).  
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O intestino grosso nas aves é relativamente curto, sua principal função é estocar 

material para ser excretado e reabsorver água e eletrólitos.  Nos cecos ocorre a fermentação 

microbiana das fibras celulósicas. Há diferenças notáveis no tamanho do ceco entre as 

espécies de aves, desde volumosos e dispostos em pares, para rudimentares ou ausentes. O 

Gallus domesticus apresenta cecos desenvolvidos que tem a função de permitir a digestão de 

carboidratos estruturais, através da fermentação microbiana (BOARO, 2009). Patos, gansos, 

grebes (Podicipedidae) e aves corredoras têm cecos grandes e histologicamente muito 

semelhantes aos intestinos (GODOY, 2013). Ratitas, perdizes e codornas possuem grandes 

cecos saculados, já as corujas possuem cecos glandulares, ao passo que os passeriformes e 

columbiformes (pombos) apresentam cecos linfoepiteliais (GODOY, 2013).  

Espécies herbívoras e onívoras têm cecos altamente desenvolvidos, mostrando que sua 

presença e desenvolvimento estão diretamente relacionados à alimentação. Em algumas 

espécies, como a coruja, o ceco está presente e serve para absorver água e nitrogênio e 

realizar imunomodulação (GODOY, 2013), estes se comunicam com o cólon/reto que é um 

tubo curto e estreito que se estende da junção íleo-ceco-cólica finalizando na cloaca que é um 

segmento comum aos sistemas digestório, urinário e reprodutor (MORAN, 1982), sendo 

dividido em dois compartimentos: urodeum (trato urinário e genital final) e coprodeum (trato 

digestivo final) (GODOY, 2013). 

Entre as espécies de aves, o sistema digestório varia muito. De acordo com Godoy 

(2013), naquelas espécies que consomem alimentos moles e de fácil digestão (frutas, néctar), 

ele é curto e simples. Aves como o Gavião-carijó, consomem alimentos que necessitam de 

digestão enzimática (carne, presas, grãos) têm grandes estômagos e intestinos relativamente 

pequenos. As que consomem alimentos fibrosos, como gramíneas e vegetais, têm cecos 

desenvolvidos para acomodar uma grande quantidade de bactérias para fermentação e 

digestão da celulose (GODOY, 2013). 

A necessidade diária de alimento desta ave de rapina varia de acordo com a estação 

climática e com o tamanho corpóreo (GRANZINOLLI, 2003). Essa diversidade alimentar 

pode ser reflexo da estrutura e/ou complexidade do habitat, do tipo de presa e, principalmente 

das adaptações morfológicas. Tais adaptações morfológicas e/ou comportamentais permitem 

que determinadas espécies sejam capazes de predar vários tipos de presas (GRANZINOLLI, 

2003). 

Segundo Machado (2006), a grande diversidade de espécies de aves silvestres que 

habitam os ecossistemas brasileiros é atualmente um motivo de constantes pesquisas que 
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buscam preservação ecológica para que seja assegurada a integridade do habitat das diferentes 

populações. O conhecimento das espécies de animais – sua biologia e suas relações com 

outros organismos vivos – é de fundamental importância para a manutenção dos biomas. A 

constante agressão aos sistemas ecológicos é um dos fatores limitantes da sobrevida de muitas 

espécies, exercendo alterações que influenciam sobre a vida desses indivíduos. 
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3 OBJETIVOS  

 

1.1 Objetivo Geral 

Analisar morfometricamente o trato intestinal do Gavião-carijó (Rupornis 

magnirostris). 

 

1.2 Objetivos Específicos 

Explorar o peso do intestino delgado (duodeno, jejuno e íleo) e grosso (cecos, 

cólon/reto e cloaca); 

Analisar o comprimento do intestino delgado (duodeno, jejuno e íleo) e grosso (cecos, 

cólon/reto e cloaca); 

Relacionar as informações morfométricas com o hábito alimentar do Gavião-carijó. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foram utilizados 6 Gaviões-carijós, sendo 2 machos e 4 fêmeas de pesos e faixas etárias 

diferentes. Os animais foram provenientes do Centro de Triagem de Animais Silvestres, 

CETAS – IBAMA de Pernambuco. Essas aves não puderam ser reinseridas na natureza, pois 

apresentavam mutilações nas asas, patas e/ou atrofiações musculares. O laboratório, no qual a 

pesquisa foi realizada, possui licença do ICMBIO e para aquisição dos exemplares, concedida 

pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), do Centro de Ciências Biológicas (CCB) 

da UFPE, recebendo a devida autorização no processo de número 23076.018906/2013-25 

(Anexo). 

Os animais foram manipulados com luvas de raspa de couro, pesados em balança digital 

de precisão da marca Marte AS2000C com escala de pesagem de 0,5 até 2.000 gramas. Após 

esse procedimento eles foram anestesiados com xilasina e quetamina na dosagem de 1,6 

mg/Kg e 30 mg/Kg respectivamente, administrada no músculo peitoral superficial (via 

intramuscular). A profundidade anestésica foi avaliada pela ausência de alguns sinais como 

reflexo palperal, corneal e podal. Posteriormente os animais foram eutanasiados com 

Pentobarbital Sódio 50mg/ml na dosagem de 100mg/Kg (via intramuscular). Identificada à 

morte, foi realizada uma incisão no músculo peitoral tendo acesso a cavidade torácica e 

abdominal para retirada do trato digestório. Todo o procedimento foi realizado por um 

veterinário do nosso grupo de pesquisa.  

Para análise morfométrica o trato digestório foi retirado em bloco, desde a orofaringe até 

a cloaca (Figura 1). O estômago foi seccionado junto ao piloro e posteriormente mesentério e 

pâncreas, restando o trato intestinal (intestinos), o qual foi devidamente lavado com água 

corrente, seco em papel toalha, pesado e medido. Posteriormente o intestino delgado 

(duodeno, jejuno e íleo), cecos, cólon/reto e cloaca foram seccionados e separados para 

pesagem e medição. As pesagens foram realizadas utilizando-se em balanças digital de 

precisão da marca Celtac FA2104N com escala de pesagem de 0,001 até 300 gramas. As 

medidas de comprimento de cada estrutura do trato digestório foram realizadas utilizando-se 

paquímetro de metal da marca Western com precisão de 0,05 até 150 milímetros.  
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Figura 1- Trato digestório do Gavião-carijó (Rupornis magnirostris). (FONTE: Elaborado pelo autor, 2014). 

 

 

5 RESULTADOS 

 

Analisou-se o peso corporal e das estruturas que compõem as regiões do intestino do 

Gavião-carijó, como também as medidas em comprimento, do intestino delgado, dos cecos, 

cólon/reto e cloaca. Com relação ao peso corporal, observamos que o Gavião-carijó apresenta 

uma média de 213,5±21,55g. O intestino dessas aves obteve a seguinte média de peso: 

duodeno 1,23±0,23g, jejuno 1,02±0,26g, íleo 1,51±0,57g, cólon/reto e cloaca 0,74±0,22g. A 

média de peso (g) do intestino completo foi de 4,50±1,12g. Todos esses dados estão 

elucidados na Tabela 1. Foi observado também que o percentual de massa do trato intestinal 

em relação ao peso corporal do Gavião-carijó obteve uma média de 2,10±0,004% (Tabela 2), 

como também foi observado o percentual de massa de cada estrutura do trato intestinal 

(Gráfico 1), onde o duodeno e o íleo obtiveram um maior percentual de massa em relação ao 

trato intestinal completo. 
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Tabela 1 – Massa (g) dos Gaviões-carijós, das porções do intestino delgado e grosso e do intestino 

completo. 

 

Ave/sexo 
Massa do 

espécime (g) 
    Duodeno     Jejuno    Íleo 

Cólon/reto 

   cloaca 

 

 

Intestino 

Completo(g) 
   GC 1* 175,0  1,15    0,97  1,01   0,42       3,55 

GC 2** 214,0  1,23    0,85  1,42   0,73       4,23 

GC 3** 237,0  1,17    1,18  1,83   0,98       5,16 

   GC 4** 230,0  1,26    1,06  2,33   0,95       5,60 

   GC 5* 210,0  1,62    1,40  1,69   0,83       5,54 

   GC 6** 215,0  0,92    0,66  0,78   0,54       2,90 

Média± 

DP 
213,5 ± 21,55 1,23 ± 0,23 1,02 ± 0,26 1,51 ± 0,57 0,74 ± 0,22 4,50 ±1,12 

FONTE: Elaborado pelo autor (2014). NOTA: Os animais foram identificados com a letra GC e um número; 

*macho; **fêmea; os dados são expressos em MÉDIA±SEM (n=6). 

 

 

Tabela 2 – Percentual (%) de massa do trato intestinal relacionado ao peso corporal do Gavião-carijó. 

Ave/sexo Trato intestinal 

GC 1* 2,03% 

GC 2** 1,98% 

GC 3** 2,18% 

GC 4** 2,43% 

GC 5* 2,64% 

GC 6** 1,34% 

Média± 

DP 
2,10 ± 0,004% 

 

FONTE: Elaborado pelo autor (2014). NOTA: Os animais foram identificados com a letra GC e um número; *macho; 
**fêmea; os dados são expressos em MÉDIA±SEM (n=6). 

 

 

 
 

 

 

 
Figura 2 – Percentual de massa de cada estrutura do trato intestinal. FONTE: Elaborado pelo autor (2014). 
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Em relação aos dados referentes ao comprimento das diferentes porções anatômicas do 

intestino, obteve-se a seguinte média de comprimento: duodeno 11,41±1,16cm, jejuno 

16,22±1,84cm, íleo 26,18±3,80cm, cólon/reto e cloaca 5,42±1,05cm. O comprimento do 

intestino completo foi de 59,23±5,12cm (Tabela 3). Também analisou-se o percentual do 

comprimento de cada estrutura do trato intestinal (Gráfico 2), observou-se que o íleo é a 

porção com maior percentual de comprimento em relação ao trato intestinal completo. Visto 

que os cecos eram estruturas vestigiais em Gaviões-carijós, verificou-se apenas seu 

comprimento, encontrando no ceco esquerdo o valor de 0,26±0,09cm e no direito de 

0,27±0,07cm (Tabela 4). 

 

Tabela 3 – Comprimento (cm) das porções do intestino delgado e grosso e do intestino completo. 

 

Ave/sexo    Duodeno     Jejuno      Íleo 
Cólon/reto 

cloaca 

 

 

Intestino 

Completo 
   GC 1*        13,22    17,30  20,65         4,85       56,02 

   GC 2** 12,26    15,43  31,21         6,03               64,93       

   GC 3** 11,54    16,69  28,24         7,13       63,59 

   GC 4**        10,54    18,92  26,52         5,62              61,60 

   GC 5* 10,49    15,40  27,51         4,48              57,88 

   GC 6** 10,39    13,58  22,96         4,43       51,36 

Média± 

DP 
11,41 ± 1,16 16,22 ± 1,84 26,18 ± 3,80 5,42 ± 1,05 59,23 ± 5,12 

 

FONTE: Elaborado pelo autor (2014). NOTA: Os animais foram identificados com a letra GC e um número; 
*macho; **fêmea; os dados são expressos em MÉDIA±SEM (n=6). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Percentual do comprimento de cada estrutura do trato intestinal.  FONTE: Elaborado pelo autor 

(2014). 
 

 



22 

 

 

 

Tabela 4 – Medidas (cm) do ceco esquerdo e ceco direito. 

Ave/sexo 
Ceco 

esquerdo 
Ceco direito 

GC 1*          0,18          0,20 

GC 2** 0,35 0,33 

GC 3** 0,20 0,23 

GC 4** 0,40 0,38 

GC 5* 0,19 0,21 

GC 6** 0,23 0,26 

Média± 

DP 
0,26 ± 0,09 0,27 ± 0,07 

 
FONTE: Elaborado pelo autor (2014). NOTA: Os animais foram identificados com a letra GC e um número; 

*macho; **fêmea; os dados são expressos em MÉDIA±SEM (n=6). 

 

 

6 DISCUSSÃO 

 

O Gavião-carijó tem uma média percentual de massa do trato digestório em relação ao 

peso corporal, diferente de estudos feitos em Carcarás (Caracara plancus) que obtiveram um 

percentual de 1,60% (FRANZO, 2007; FRAGA, 2013). Mesmo sendo uma ave de menor 

porte, o trato intestinal do Gavião-carijó apresenta um percentual de massa maior que o do 

Carcará. Isso pode estar relacionado a seu hábito alimentar, que embora seja amplo, ele se 

alimenta apenas de presas (BELTZER, 1990; HAVERSCHMIDT, 1962; MASSOIA, 1988; 

PANASCI E WHITACRE, 2000; ROBINSON, 1994; SICK, 1997; TORTATO, 2009), 

enquanto que o Carcará tem uma alimentação onívora (SICK, 1988; SICK, 2001). Sugerindo 

que o Gavião-carijó apresente uma baixa velocidade de esvaziamento do seu intestino, pois, 

Cherry e Siegel (1978) verificaram que frangos de corte com trato digestório mais pesados, 

apresentavam uma menor velocidade de esvaziamento gastrintestinal, permitindo assim, 

maior exposição dos nutrientes às células de absorção.  

 Em análise comparativa dos resultados obtidos com medidas conhecidas em aves de 

outras espécies, verificou-se que o comprimento do duodeno do Gavião-carijó é relativamente 

curto, quando comparado ao do Carcará (FRANZO, 2007; FRAGA, 2013). Esse fato pode ser 

atribuído ao Gavião-carijó por ser uma ave que necessita de uma digestão enzimática, pois se 

alimenta somente de carne e presas, não necessitando apresentar intestinos longos (GODOY, 

2013). Diferindo do Carcará que tem hábito onívoro e necessita de uma extensão considerável 

do segmento intestinal, no qual ocorre à digestão química final e absorção de nutrientes para o 

sangue (HILL, 1976; STURKIE,1986; BANKS, 1992).  
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 O comprimento do jejuno do Gavião-carijó é proporcionalmente semelhante ao do 

Carcará (de 27,0 a 33,0cm) estudado por Franzo (2007) e por Fraga (2013), porem quando 

comparados com a galinha (125 cm), o pato (90 a 140 cm) e o ganso (150 a 185cm), 

conforme estudado por Pilz (1937), nota-se que é significativamente curto. Isto pode ocorrer 

pelo fato de que aves, como o Gavião-carijó, que consomem alimentos que necessitam de 

digestão enzimática têm intestinos relativamente pequenos (GODOY, 2013).  

 Relacionando o percentual de massa de cada estrutura do trato intestinal em relação 

ao trato completo, nota-se que no Gavião-carijó, a estrutura com o maior percentual de peso 

(>32%) e comprimento (>43%) é o íleo, enquanto que no Carcará estudado por Fraga (2013), 

a porção de maior massa é o duodeno com uma média percentual (>43%) e o Íleo a porção 

com maior percentual de comprimento (>43%). Sugere-se que o local de maior absorção de 

nutrientes nessas aves é o íleo, sendo uma porção do intestino importante na absorção de 

nutrientes (CASTRO, 2005). 

  Ao analisar os cecos do Gavião-carijó observou-se que são estruturas pouco 

desenvolvidas (órgãos vestigiais), sobretudo no que se refere ao seu comprimento, quando 

comparado a estudos feitos com galinha do tipo “dilatados” que apresentaram um 

comprimento de 14 a 23,5cm (MITCHELL, 1901). Em patos o ceco varia de 10 a 20 cm e no 

ganso de 23 a 28 cm (PILZ, 1937). A função dos cecos está ligada a absorção de aminoácidos 

(MORTENSEN, 1984) e degradação de proteínas (CHAPIN, 1989), além da absorção de água 

(MACNAB, 1973). Porém, não é uma estrutura anatômica vital, já que Galliformes vivem 

após a retirada dos mesmos (DUKES, 1996). Estudos feitos por MacNab (1973) afirmam que 

os Galliformes selvagens obtêm uma proporção importante de sua energia diária da 

fermentação bacteriana de fibras, especialmente se a disponibilidade de alimentos é escassa. 

No Gavião-carijó, os nutrientes necessários para a manutenção do metabolismo corpóreo 

podem ser obtidos através da absorção em outras porções do intestino entre eles o jejuno e o 

íleo, principalmente o íleo, o que justificaria o tamanho dessas vísceras, justificando a sua 

alimentação carnívora, sem a necessidade de apresentar cecos desenvolvidos, pois não 

necessitam degradar celulose através de fermentação bacteriana. 

 O cólon-reto e a cloaca do Gavião-carijó é a porção com menor média de peso e de 

comprimento em relação às outras porções do trato intestinal.  Porém, quando comparado ao 

do Carcará estudado por Fraga (2013), obteve uma média de comprimento maior. Sugerindo 

que, o Gavião-carijó necessite de mais absorção de água e eletrólitos, a partir do conteúdo 
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intestinal, configurando uma maior extensão dessa porção do trato intestinal, já que a mesma 

apresenta essa função absortiva (HILL, 1976). 

 

 

7 CONCLUSÃO  

 

Nas condições experimentais deste trabalho, as análises mostram diferenças e alterações 

morfológicas significativas principalmente entre duas espécies de rapineiros, apresentando o 

Gavião-carijó adaptações que proporcionam uma velocidade de esvaziamento gastrintestinal 

baixa, porém eficiente. Afirmando que por alimentar-se somente de carne e presas, não 

necessita de um intestino longo e a absorção dos nutrientes fica a cargo do jejuno e o íleo, 

principalmente do íleo, o que justificaria o tamanho dessa víscera. Salientando a importância 

de estudos sobre forrageio e dieta de ambas as espécies em campo, corroborando aos 

resultados obtidos com esse estudo.  
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